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APRESENTAÇÃO
 Sabe-se que as Ciências Biológicas envolvem múltiplas áreas do conhecimento que 

se dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam essas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. As Ciências biológicas 
apresentam singularidades como campo de conhecimento e características próprias em 
relação às demais Ciências, exibindo características específicas em termos de objetos 
que estudam, objetivos que almejam, métodos e técnicas de pesquisa, linguagens que 
empregam, entre outros. Dentro deste contexto, o E-book “Ciências Biológicas: realidades 
e virtualidades” está organizado com 22 capítulos escritos por diversos pesquisadores do 
Brasil, resultantes de pesquisas de natureza básicas e aplicadas, revisões de literatura, 
ensaios teóricos e vivências no contexto educacional.

No capítulo “BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS COM POTENCIAIS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO” Alves e colaboradores efetivaram uma revisão de literatura 
explicitando as principais bactérias com potenciais de controle biológico, buscando 
caracterizar suas particularidades e aplicações na agricultura. Cordeiro e Paulo em 
“DETERMINAÇÃO DOS DADOS DE COEFICIENTE DE PARTIÇÃO DA LINHAGEM 
BACTERIANA LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS ATCC 4356 NOS SISTEMAS AQUOSOS 
BIFÁSICOS, FORMADOS PELA DEXTRANA NATIVA E PELO PVA” apresentam no 
capítulo o emprego dos sistemas aquosos bifásicos utilizando poliacetato de vinila 
(PVA) e um exopolissacarídeo, identificado como dextrana, produzido pelo Leoconostoc 
pseudomesenteroides R2, e verificaram que esta consiste em uma alternativa excelente 
de imobilização de células bacterianas para promover a encapsulação, protegendo os 
microorganismos das intempéries do ambiente.

Vila e Saraiva no capítulo “CONDIÇÕES FISICOQUÍMICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE CAROTENÓIDES POR FLAVOBACTERIUM SP.” estudaram os fatores físico-químicos 
como a temperatura, fontes de carbono e nitrogênio e composição mineral na produção 
de carotenóides de um isolado antártico identificado como Flavobacterium sp. No capítulo 
“IMOBILIZAÇÃO DE FRUTOSILTRANSFERASE EM SÍLICA GEL E BUCHA VEGETAL 
PARA A SÍNTESE DE FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS” os autores apresentam a influência 
da temperatura de imobilização na velocidade e rendimento de imobilização de enzimas 
Frutosiltransferase extracelulares de Aspergillus oryzae IPT-301 imobilizadas em sílica gel, 
assim como a atividade recuperada e estabilidade destas enzimas imobilizadas em bucha 
vegetal.

Costa e colaboradores em “BIOPROSPECÇÃO DE FUNGOS AMAZÔNICOS 
PRODUTORES DE L-ASPARAGINASE EXTRACELULAR” realizaram uma bioprospecção 
através de fungos filamentosos produtores de Lasparaginase extracelular provenientes de 
solos Amazônicos da área territorial da cidade de Coari, Amazonas. No capítulo “TESTES DE 
SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE HIDROLASES DE INTERESSE BIOTECNOLÓGICO 



DE FUNGOS FILAMENTOSOS DA AMAZÔNIA” Costa e colaboradores testaram diferentes 
resíduos agrícolas (cascas de castanha-do-pará, mandioca e banana) como substratos 
para produção de hidrolases por fungos filamentosos amazônicos no município de Coari, 
amazonas. 

De autoria de Fernandes e Colaboradores, o capítulo “DIVERSIDADE DE USO 
MEDICINAL DA FLORA EM UMA ÁREA DE CERRADO NA CHAPADA DO ARARIPE, NE, 
BR” realizaram um levantamento da diversidade de plantas medicinais em uma área de 
Cerrado na Chapada do Araripe, e investigaram a percepção da comunidade local sobre 
a aplicabilidade dessa flora em enfermidades e as epistemologias envolvidas nesses 
conhecimentos. Em “ETNOECOLOGIA: TRANSVERSALIDADE PARA A CONSERVAÇÃO 
DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS” Dutra e colaboradores desenvolveram um ensaio 
explorando a relevância da transversalidade entre a Etnoecologia e a Educação Ambiental 
para a conservação da biodiversidade de áreas naturais protegidas. 

Albuquerque e colaboradores em “DESEQUILÍBRIOS AMBIENTAIS OCASIONADOS 
POR LIXEIRAS VICIADAS NA CIDADE DE MANAUS – AM” realizaram uma revisão 
da literatura com bases de dados especializadas sobre as problemáticas ambientais 
ocasionadas por lixeiras viciadas na cidade de Manaus – AM. De autoria de Almeida 
Júnior e colaboradores, o capítulo “RESISTÊNCIA AO TRIPES DO PRATEAMENTO 
ENNEOTHRIPS FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) NOS GENÓTIPOS 
DO AMENDOINZEIRO ARACHIS HYPOGAEA L. ERETO” avaliaram a resistência aos tripés, 
a interação de genótipos e inseticida e o potencial produtivo de genótipos de amendoim. 

No capítulo “AÇÃO DE BIOESTIMULANTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 
PARA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE CUCURBITA 
MOSCHATA L.” Matsui e colaboradores avaliaram a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes de sementes tratadas com um bioestimulante 
e um extrato de algas. Veras e colaboradores em “LEVANTAMENTO DE FORMIGAS EM 
ÁREAS ANTROPOMORFIZADAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA 
– PI”, realizaram um levantamento dos gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de alimentação, na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), no campus Poeta Torquato Neto, Piauí. 

Silva, Teixeira e Sesterheim em “INFLUÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
SOBRE A PRODUÇÃO DE RATOS LEWIS EM UM CENTRO DE PESQUISA” avaliaram a 
influência do enriquecimento ambiental nos índices zootécnicos de unidades reprodutivas 
de ratos Lewis. Em “PROCEDIMENTOS DA BIOLOGIA MOLECULAR UTILIZADAS PARA 
DESVELAR CRIMES” Aguiar e colaboradores apresentam os principais métodos que a 
biologia molecular e a genética forense dispõem para desvendar e entender os diversos 
tipos de crimes por intermédio dos marcadores moleculares. 

Aguiar e colaboradores em “MÉTODO SOROLÓGICO E MOLECULAR DA 
TOXOPLASMOSE” discutem aspectos do diagnóstico sorológico e molecular da 



toxoplasmose. Os autores ainda identificaram a importância do conhecimento sobre a 
infecção pelos profissionais de saúde, visto que o diagnóstico correto resulta da correlação 
das variáveis clínicas com a resultados de análises laboratoriais. Em “PROFISSIONAIS 
DOS CUIDADOS DE SAÚDE, DIGNIDADE HUMANA E BIOÉTICA” Rocha, Chemin 
e Meirelles efetivaram uma revisão bibliográfica apresentando a Bioética como uma 
ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes e o respeito a 
profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

No capítulo “O JOGO COMO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
EVOLUÇÃO VEGETAL” Fernandes e Souza Júnior analisaram a eficácia do jogo didático 
“Detetive – Evolução Vegetal” no processo de ensino-aprendizagem de estudantes do 
ensino fundamental de uma escola municipal de Ceará-Mirim, Rio Grande do Norte, 
observando a influência da estratégia didática utilizada para a compreensão da evolução 
das plantas através dos seus táxons: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 
Santos, Conceição e Sales no capítulo “JOGO “BINGO DA REVISÃO”: APLICAÇÃO DE 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NUMA ESCOLA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS-BA” avaliaram a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola Estadual Luiz Navarro de Brito, município 
de Alagoinhas, Bahia.

Maximo e Krzyzanowski Júnior no capítulo “AS REDES SOCIAIS NO PROCESSO 
DE BUSCA DE INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE 
CASO NAS AULAS DE MICROBIOLOGIA” fizeram um levantamento e verificaram os tipos 
de fontes que estão sendo utilizadas pelos estudantes da educação básica nas pesquisas 
sobre assuntos científicos, com ênfase em temas da microbiologia. No capítulo “A 
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: EM BUSCA DE UMA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA” Souza e colaboradores apresentam um relato de experiência de ex-
bolsistas do PIBID/UESC-Biologia sobre o desenvolvimento de uma aula prática utilizando 
a metodologia experimentação com turmas do ensino fundamental em uma instituição da 
rede pública de Ilhéus, Bahia. 

Em “DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: A EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “SABERES DA MATA ATLÂNTICA” Agrizzi, Teixeira e Leite apresentam e 
discutem as iniciativas e os impactos alcançados pela proposta de popularização da ciência 
do projeto “Saberes da Mata Atlântica”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa BIOPROS, 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Rodrigues e Sousa em “OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA E ENSINO DE BIOLOGIA: UMA ABORDAGEM SOBRE 
BIOMAS BRASILEIROS” investigaram alguns objetos de aprendizagem destinados ao 
ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, analisando 
as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área e em suas 
aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo sugestões sobre 



suas possibilidades de utilização. 
Em todos os capítulos, percebe-se uma linha condutora envolvendo diversas áreas 

das Ciências Biológicas, como a Microbiologia, Micologia, Biologia Celular e Molecular, 
Botânica, Zoologia, Ecologia, bem como, pesquisas envolvendo aspectos das Ciências 
da Saúde, Ciências Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos 
compartilhados nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas 
e profissionais, bem como, possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as Ciências 
Biológicas em sua total heterogeneidade e complexidade. Desejo a todos uma boa leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A ludicidade, no cenário educacional, 
é uma das novas técnicas didáticas utilizadas 
como ferramenta de ensino, para garantir 
uma aprendizagem mais eficiente entre os 
estudantes. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da 
aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola 
Estadual Luiz Navarro de Brito, município de 
Alagoinhas-BA. O jogo foi uma adaptação a 
um bingo, onde a cartela devia ser preenchida 
com terminologias relacionadas com o conteúdo 
“Sistema Excretor”. Desta forma, o material 

elaborado propôs a solução de problemas 
pertinentes a terminologias em Ciências e 
revisão de conteúdos previamente trabalhados 
em aula expositiva pela docente regente. O 
jogo consistiu em uma tabela com seis espaços 
vazios e vinte opções de palavras, que foram 
as terminologias mais utilizadas e importantes 
para compreensão do conteúdo. Os estudantes 
escolhiam as palavras que acreditavam possuir 
conhecimento sobre seu respectivo conceito e 
assim preenchiam os espaços vazios da tabela 
com as mesmas. Estes demonstraram uma 
reação positiva, de aceitação do jogo, sendo 
que a maioria conseguiu completar a tabela e 
marcar pontos. Observamos, de maneira geral, 
que durante a aplicação do jogo, o uso do 
recurso contribuiu para melhorar a aprendizagem 
durante a revisão, possibilitando ainda maior 
valorização do conteúdo pelos estudantes. O 
jogo aqui apresentado pode ser adaptado para 
outros conteúdos, níveis e objetivos, sendo mais 
uma ferramenta para colaborar no processo de 
ensino-aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID. Docência. Ensino 
de Ciências. Ludicidade.

“BINGO DA REVISÃO” GAME: 
APPLICATION OF A PEDAGOGICAL 

INSTRUMENT IN SCIENCE CLASSES 
AT A PUBLIC SCHOOL IN THE 

MUNICIPALITY OF ALAGOINHAS-BA
ABSTRACT: Playfulness in the educational 
setting is one of the new teaching techniques 
used as a teaching tool to ensure more efficient 
learning among students. The objective of this 
study was to evaluate the relevance of the game 
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“Bingo da Revision” as a playful activity to improve learning and a review tool for elementary 
school students, at the Luiz Navarro de Brito State School, municipality of Alagoinhas-BA. 
The game was an adaptation to a bingo, where the card should be filled with terminologies 
related to the content “Excretory System”. Thus, the material prepared proposed the solution 
of problems related to terminology in Sciences and revision of contents previously worked in 
expository class by the teacher. The game consisted of a table with six empty spaces and 
twenty word options, which were the most used and important terminologies for understanding 
the content. The students chose the words they believed to have knowledge about their 
respective concept and thus filled in the empty spaces in the table with them. These showed 
a positive reaction, of acceptance of the game, and the majority managed to complete the 
table and score points. We observed, in general, that during the application of the game, the 
use of the resource, contributed to improve learning during the review, allowing even greater 
appreciation of the content by the students. The game presented here can be adapted to 
other content, levels and objectives, being another tool to collaborate in the teaching-learning 
process. 
KEYWORDS: PIBID. Teaching. Science teaching. Playfulness.

1 |  INTRODUÇÃO
O ensino de Ciências ainda hoje pode ser um desafio para muitos professores e 

educandos. Nota-se que o modelo de ensino atual, visto como tradicional, se mostra cada 
vez mais ineficiente. Neste modelo, há uma visão limitada dos educandos, que por sua 
vez são vistos como meros depósitos de informações, onde não há uma preocupação 
em adequar os métodos ou/e as abordagens para cada faixa etária ou para realidades 
diferentes, o que o torna inadequado (STACCIARINI; ESPERIDIÃO, 1999). De acordo com 
Castro e Goldschmidt (2016), muitos educadores ainda utilizam o modelo tradicional de 
ensino nas nossas escolas de ensino Fundamental e Médio.

O professor deve refletir sobre sua prática de ensino e ao mesmo tempo buscar 
compreender como o educando aprende. “Embora muitos autores considerem - ensinar 
e aprender – um processo único, estes possuem características distintas, ou seja, são 
processos dialéticos” (SOUZA, 2013). Para que o processo de ensino-aprendizagem seja 
bem sucedido é necessário avaliar a forma como o conteúdo é exposto.

A finalidade de proporcionar aprendizagem diferenciada, está em tornar a aula, fonte 
de motivação para quem a vivencia. Propor estímulos que correspondam ao interesse do 
educando, garantindo assim a permanência em sala de aula, não é uma tarefa de fácil 
solução. Representações de desânimo, de falta de interesse e comprometimento, são 
muitas vezes uma realidade de vários professores. É possível afirmar, que toda essa 
vivência problematizadora em torno do ensino e suas práticas, podem estar relacionadas 
com o foco na diversidade em sala de aula.

Os processos de ensino aprendizagem podem ocorrer de diversas formas. A 
ludicidade, no cenário educacional, se apresenta com uma das novas técnicas didáticas 
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que pode ser utilizada como ferramenta de ensino para garantir uma aprendizagem mais 
eficiente entre os estudantes. Cabe aqui mencionar que “a palavra lúdico vem do latim ludus 
e significa brincar. Neste brincar, estão incluídos os jogos (...) a função educativa do jogo 
oportuniza a aprendizagem do indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão 
de mundo” (MENDES; HIRCO, 2019).

Considerando-se essa origem etimológica do vocábulo e corroborando com esse 
entendimento, cabe destacar que, por apresentarem um caráter lúdico e assim proporcionar 
determinadas aprendizagens, além de alcançar objetivos pedagógicos, os jogos didáticos 
se diferenciam do material pedagógico, apresentando-se como alternativa viável para 
melhorar o desempenho dos estudantes em alguns conteúdos de difícil aprendizagem 
(KISHIMOTO, 1996; CUNHA, 1998)

Atendendo diferentes propósitos no contexto educacional, o jogo pode propiciar 
um desenvolvimento coletivo e dinâmico nas áreas cognitiva, afetiva, social e motora, 
além de contribuir para a construção da autonomia, da criatividade, da responsabilidade 
e da cooperação dos estudantes (LONGO, 2012; CASTRO; TREDEZINI, 2014). Os jogos 
didáticos facilitam o alcance de objetivos nas aulas de Ciências e Biologia, já que estimulam 
a aprendizagem e o interesse por parte dos educandos (NEVES; CAMPOS; SIMÕES, 
2008). Nesta perspectiva, pode ser aplicado como recursos que auxiliam na construção 
do conhecimento em qualquer área do ensino (ANTUNES, 1999; CASTRO; TREDEZINI, 
2014).

Partindo de tal pressuposto, os jogos lúdicos se assentam em bases pedagógicas, 
apresentando-se como algo inovador e atraente, que torna o conteúdo agradável e a aula 
animadora, além de possibilitar a conquista preciosa da atenção dos educandos. Percebe-
se que o processo de ensino-aprendizagem, nessa perspectiva, passa a apresentar um 
caráter que proporciona aprendizados mais significativos. Por esta razão, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar a relevância do jogo “Bingo da Revisão” como uma atividade 
lúdica para melhoria da aprendizagem de discentes do ensino fundamental numa escola 
pública do município de Alagoinhas-BA.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa em questão foi realizada durante a atuação do PIBID na III unidade letiva 

do Ensino Fundamental II, com discentes do 7º ano, em um Colégio da Rede Estadual 
de Ensino, na cidade de Alagoinhas-BA. Nesta turma, a pibidiana (PIBID-CAPES-UNEB/
Subprojeto interdisciplinar) estudante do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Campus II, atuava desde o inicio do ano letivo e 
já havia desempenhado algumas atividades anteriormente, tendo um bom relacionamento 
com os educandos. Durante as observações das aulas, foi possível notar que havia a 
necessidade de adotar estratégias que facilitassem o processo de ensino-aprendizagem. 
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Desta forma, o jogo foi elaborado a partir da constatação de que havia dificuldade por parte 
dos estudantes em aprender as terminologias relacionadas aos conteúdos de Ciências.

O material elaborado propôs a solução de problemas relacionados a terminologias 
em Ciências e revisão de conteúdos, previamente trabalhados em aula expositiva, pela 
docente regente. Antes de iniciar o jogo, as instruções foram passadas para a turma. Foram 
estabelecidos critérios para execução do jogo, tais como: período de tempo para completar 
a cartela e respostas individuais, sem o auxílio de materiais para consulta. Cada palavra 
acertada possuía o valor de um ponto, que no final era somado, totalizando uma pontuação 
individual para os educandos/jogadores. O educando/jogador que obtivesse maior número 
de acertos ganhava a partida. A aula jogo foi realizada em 100 minutos.

O jogo consistiu em uma tabela com seis espaços vazios e vinte opções de palavras 
(Fig. 1). 

Figura 01: Cartela recebida para preenchimento, pelos estudantes, no decorrer da realização 
do jogo. 

Fonte: Autoria própria.

As palavras que os estudantes deveriam utilizar para preencher a cartela foram 
as terminologias mais utilizadas e importantes para compreensão do conteúdo - “Sistema 
Excretor”. As palavras foram: Néfron, Uretra, Excretas, Micção, Excreção, Desidratação, 
Transpiração, Homeostase, “Antidoping”, Glândulas sudoríparas, Hemodiálise, Esfíncter, 
Ureia e Creatinina. Para saber qual das vinte palavras listadas deveria selecionar para 
preencher a tabela, o educando deveria atentar para a definição e conceito ou descrição 
das características pré-definidas e informadas pela professora. Desta forma, a cada rodada, 
uma definição, conceito ou característica relacionados às palavras eram apresentadas para 
os discentes. Assim, eles escolhiam as palavras que acreditavam ser correspondentes e 
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consecutivamente preenchiam os espaços vazios da tabela com as mesmas.
A verificação do desempenho dos estudantes foi realizada pela pibidiana, que coletou 

os dados através da observação do jogo e dos seus elementos. Além de fazer anotações 
contendo a descrição e aplicação da aula. Este trabalho teve abordagem qualitativa, sendo 
uma pesquisa que não está fundamentada em números e conclusões precisas. A principal 
preocupação na sua execução, como em outros estudos com essas caraterísticas “[...] é 
retratar a complexidade de uma situação particular, focalizando o problema em seu aspecto 
total” (OLIVEIRA, 2008). Para avaliar os impactos do jogo e opiniões dos estudantes, no 
final da aula-jogo, a bolsista descrevia como de fato, as aulas tinham ocorrido, buscando 
refletir sobre os sucessos e fracassos obtidos com a aplicação do jogo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os educandos demonstraram uma reação positiva, de aceitação do jogo e a maioria 

conseguiu completar a tabela e marcar pontos. Foi observado, de maneira geral, durante a 
aplicação desta atividade, que o uso do recurso contribuiu para melhorar a aprendizagem 
durante a revisão dos conteúdos. Isto vem a corroborar com o que foi apresentado por 
Araújo, Ribeiro e Santos (2012), os quais registram a importância da utilização dos jogos 
pedagógicos como ferramenta de apoio para o reforço de conteúdos já apreendidos 
anteriormente. 

Pôde-se observar um notório engajamento na rotina das aulas de Ciências, 
possibilitando a permanência e maior frequência em sala de aula. Isso aconteceu 
provavelmente por causa da preferência pelos educandos por modalidade de entretenimento, 
o que visivelmente foi notada através da dinâmica do jogo. Constatando-se então que o jogo 
se configura como um dos caminhos para a integração dos educandos de forma criativa, 
produtiva e participativa, possibilitando ainda maior valorização do conteúdo (CAMPOS; 
BORTOLOTO; FELÍCIO, 2003).

Os elementos do jogo que favoreceram o aprendizado durante a realização desta 
atividade foram: objetivo, uma leve competição, regras e grande interação entre professor 
e educando. Situação que colocou o docente na condição de condutor e estimulador da 
aprendizagem, apresentando assim um envolvimento ativo na construção do conhecimento 
durante a aplicação do jogo, na medida em que proporcionou estímulo ao interesse do 
educando pelas aulas. Ressaltando neste viés, a importância do papel docente como 
condutor de atividades lúdicas que visem efeitos pedagógicos (MIRANDA, 2001).

Essa exploração dos conteúdos de forma interativa torna o processo mais divertido e 
os assuntos aplicados fácil de entender (GRANDO, 2001). A alternativa a uma metodologia 
de exploração apenas do teórico, com aplicação do “Bingo da revisão”, permitiu aos 
educandos maior estimulo para participação nas aulas, injetando alegria, ânimo e 
entusiasmo. Isso foi perceptível pelo entusiasmo observado nos educandos no anseio de 
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vencer, rendendo discussões na tentativa da resolução do jogo, inclusive tendo propostas 
da não finalização do jogo por parte deles.

Quando questionados, os educandos arriscavam acertar a resposta por diversas 
vezes. Isso nos levou à percepção sobre o comprometimento com a atividade e verdadeira 
intenção de alcançar resultados positivos no jogo. Além disso, mesmo quando o acerto ao 
questionamento não era obtido, a maioria demostrava atenção e manifestava interesse pelo 
assunto abordado, desejando aprendê-lo no momento da correção. Assim, foi possível para 
a docente identificar o grau de dificuldade quanto às terminologias, até aquele momento. 
Com relação a este aspecto, Grando (2001) cita que, a partir da aplicação do jogo, é 
possível identificar e diagnosticar as dificuldades, de diferentes níveis dos educandos.

Poucos educandos se mostraram indispostos a participar da atividade. A partir disso, 
percebemos na atuação em sala de aula, que havia uma necessidade de dispor de atividades 
que pudessem deixar os estudantes em situações mais confortáveis, de uma forma leve, 
prazerosa e divertida. É relevante destacar ainda que houve muitos elogios ao jogo, com 
justificativas, tais como: “....porque foi muito divertido, animado, educativo, me ensinou 
mais sobre o corpo humano...”. Todos os estudantes relataram nunca ter participado ou 
feito uso de jogos no componente curricular de Ciências. Isso deixa patente a importância 
da utilização desta ferramenta, comprovando que as aulas lúdicas são importantes no 
ensino de ciências e que quando bem programadas, contribuem para a consolidação do 
conhecimento acerca dos fenômenos biológicos pelos estudantes, trazendo para o docente 
resultados satisfatórios relacionados ao processo ensino-aprendizagem (MELO; ÁVILA; 
SANTOS, 2017).

É preciso destacar ainda que, apesar do critério usado para criação do jogo ser a 
obtenção de ações individuais por parte do educandos, foi possível perceber intenções 
de colaboração entre estes. Mesmo no momento em que competiam, transcendiam a 
simples ideia de “ganhar”, operando para interesses mútuos e priorizando a coletividade, 
fortalecendo o aprendizado cooperativo, o que contribuía para uma saudável interação. De 
acordo com Fardo (2013), a competição e colaboração são elementos que podem ocorrer 
juntos, o que potencializa a interação. Souza (2017), ao se referir à colaboração em jogos, 
a caracterizou como elemento possivelmente mais significativo, sendo ainda responsável 
pelo empenho crescente da atividade lúdica.

Após a finalização do jogo, foi satisfatório perceber que os educandos/jogadores do 
‘Bingo da revisão’ aprenderam sobre os conteúdos, com sua aplicação. O que foi notado 
pela quantidade de acertos na resolução das questões, que foi superior a quantidade de 
erros. Mas uma questão é relevante de ser considerada, como citam Nogaro e Granella 
(2004), a de que o erro não impossibilita a aprendizagem, por sua vez, se apresenta como 
algo estimulante para que o educando continue estudando.

Diante do exposto, apresentamos uma visão positiva referente ao jogo por parte 
dos educandos, que inclusive apoiaram o método de ensino, por ser um facilitador da 



 
Ciências Biológicas: Realidades e Virtualidades Capítulo 18 191

aprendizagem. Sendo evidente que o jogo serviu como ferramenta auxiliadora no processo 
de apropriação do conteúdo, uma vez que para avançar e conseguir finalizá-lo era 
necessário ter conhecimento do assunto abordado (SOUZA, 2017). Houve um aumento 
no desempenho da turma e isso reforça ainda mais a ideia de olhar para os jogos de 
maneira diferenciada. Nessa perspectiva, o jogo se coloca como uma opção e estratégia 
viável, podendo substituir o ensino pautado apenas em práticas pedagógicas consideradas 
tradicionais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos resultados observados, foi possível compreender que a opinião 

dos estudantes em relação ao uso de jogo ‘Bingo da revisão’ no processo de ensino e 
aprendizagem, é bastante relevante. Os estudantes abraçaram a proposta de maneira 
positiva, de modo que desejavam a continuidade da utilização do jogo em outros conteúdos 
do componente curricular Ciências, atribuindo a estes a vantagem de permitir o auxílio 
na aprendizagem do tema trabalhado. O entusiasmo dos estudantes era perceptível e 
confirmou que os jogos tornam a sala de aula um ambiente prazeroso de estudar. Tendo 
esses estudantes declarado ainda se sentirem mais atraídos, além de possibilitar maior 
interação com seus colegas e com o professor. 

Todas essas considerações enfatizam a necessidade de redimensionamento 
da prática pedagógica, que precisa sair do dito ensino tradicional, para práticas mais 
interativas. O que foi percebido aqui neste trabalho, se coaduna com muitos relatos 
de autores, que através da utilização desse instrumento em sala de aula, obtiveram 
experiências semelhantes e estimuladoras, sobretudo num programa PIBID, que tem papel 
muito relevante no processo formativo de docentes.
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